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O jejum intermitente (JI) é uma prática alimentar que considera a restrição total de 
calorias por um período continuo de 12 horas ou mais. Tal prática teve seus estudos 
iniciados a partir da prática da cultura islâmica do Ramadã em que fieis se abstém 
de alimentos no ciclo circadiano durante um mês. Conforme relatos científicos, o JI 
desencadeia melhoras no aspecto imunológico, perfil lipídico, além de redução de 
gordura abdominal e peso. Inicialmente será realizada a divulgação da pesquisa por 
meio das redes sociais com intuito de selecionar possíveis voluntários, tendo como 
critério de exclusão pessoas que fazem uso de fármacos e/ou tem doenças crônicas 
e do sexo masculino. O protocolo consiste em 16 horas de jejum diárias ao longo de 
noventa dias, tendo o consumo de água nesse período livre, e no período de não 
jejum não há restrição de calorias podendo o individuo prosseguir com sua 
alimentação rotineira. Serão realizados exames de sangue antes do protocolo e 
após o período de 3 meses, analisando hemograma, lipidograma, glicose, urina, 
ácido úrico, proteína C-reativa  e em especial sistema purinergico e estresse 
oxidativo. Além disso, será aplicado um questionário de qualidade de vida e também 
analisado a composição corporal, pressão arterial circunferência abdominal, Índice 
de Massa Corporal (IMC), e analise da perda de peso. Estima-se que ocorra uma 
redução de peso e melhora no perfil lipídico e na glicemia. Em conjuntura uma 
melhora na qualidade de vida e elevação da autoestima. Além disso, espera-se uma 
redução no grau de inflamação dos indivíduos submetidos ao JI. É possível verificar 
com base nas publicações já disponíveis no meio cientifico variados benefícios para 
os praticantes do jejum intermitente, como a redução de peso, a melhora no 
metabolismo de lipídeos e glicose, na resposta imunológica e funções cognitivas. No 
entanto, vale ressaltar que pesquisas feitas em humanos ainda são reduzidas e que 
o sistema purinérgico ainda não foi analisado nesta situação. Somando-se a isso, 
existe uma diversidade de protocolos e nenhuma evidência das vantagens do JI em 
longo prazo, o que dificulta a interpretação dos resultados obtidos entre os estudos. 
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